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Para otimizar a efetividade da ação diversos ativos, os 
CLNs têm sido propostos como sistemas que 
apresentam diversas vantagens quando comparados 
aos sistemas convencionais tais como: proteção do 
princípio ativo, maior biodisponibilidade do fármaco, 
redução da dose,liberação controlada,aumento da 
penetração intracelular, vetorização da entrega do ativo 
em locais específicos, entre outros(1). 
 
Resultados e discussão 
 
Os CLNs a partir de cera de carnaúba, cera de abelha 
e Compritol® 888 ATO foram obtidos com sucesso 
através da técnica de homogeneização mecânica, 
resultando em dispersões de aspecto translúcido.  
 
O delineamento fatorial com 2 fatores e 3 níveis (32) 
baseou-se em duas variáveis contínuas e três variáveis 
categóricas, foram: X1, o tipo de lipídio sólido e X2 o 
tipo de tensoativo e suas interações nas variáveis de 
diâmetro médio das partículas (D50), índice de 
polidispersão (PDI), e potencial zeta (PZ). Foram 
obtidas partículas de diâmetro médio variando entre 
12,30±0,05 nm e 24,97±3,76 nm, sendo que o uso de 
Compritol® 888 ATO na produção dos CLNs diminuiu o 
PDI das partículas. Todas as formulações 
apresentaram potencial zeta negativo, com valores na 
faixa de -1,56±0,15mV a -21,75±3,46, indicando 
repulsão eletrostática adequada entre as partículas. 
 
A caracterização dos CLNs obtidos com abordagem 
fatorial 32está apresentada na Tabela 1. 
 
 
Tabela 1. Resultados do diâmetro médio das partículas, 
índice de polidispersão e potencial zeta dos CLNs. 
 LS LL TNS D50(nm) PI PZ(mV) 
CLN1 CCB MIP AKT 24,97±3,76 0,32±0,04 -19,3±3,33 
CLN2 CCB MIP AKT + SP 17,48±1,66 0,31±0,08 -3,29±0,21 
CLN3 CCB MIP TW+ SP 13,29±0,19 0,27±0,01 -5,93±1,60 
CLN4 CA MIP AKT 15,06±0,06 0,23±0,01 -21,75±3,46 
CLN5 CA MIP AKT + SP 15,73±0,22 0,16±0,05 -1,56±0,15 
CLN6 CA MIP TW + SP 15,56±1,33 0,34±0,05 -8,34±0,8 
CLN7 CPT MIP AKT 14,83±0,12 0,28±0,00 -16,90±0,6 
CLN8 CPT MIP AKT + SP 12,85±0,04 0,12±0,01 -6,81±1,64 
CLN9 CPT MIP TW + SP 12,30±0,05 0,22±0,01 -4,83±0,88 
LS: Lipídeo Sólido; LL: Lipídeo líquido; TNS: Tensoartivo; AKT -
Alkest®CSO 400; CA - Cera de Abelha; CCB - Cera de Carnaúba; CPT - 
Compritol® 888 ATO;MIP - Miristato de isopropila; SP - Span®80; TW – 
Tween®80.Composição dos CLN: Lipídeo Sólido 1%; Lipídeo líquido - 
0,2%; Tensoativo - 10% na proporção1:1 na mistura de tensoativos. 
Conclusões 
 
O planejamento experimental fatorial permitiu 
determinar as variáveis que afetam significativamente 
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